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Até início do século passado, as mulheres pariam em suas casas com auxílio de 

parteiras e comadres de maneira não intervencionista. Assim, a gestante era 

protagonista desse processo, potencialmente sendo mais vulnerável a riscos não 

conhecidos na época. Atualmente, com os avanços da tecnologia temos a 

assistência ao pré-natal que contribui para a redução de danos à gestante e ao 

recém-nascido. Com as tecnologias, a rotina profissional tornou-se mecanizada 

e desumana, com uso de práticas iatrogênicas, nocivas ao binômio mãe e feto. 

Assim, objetivou-se identificar os impactos e efeitos negativos de uma má 

assistência e de intervenções obstétricas inadequadas. Trata-se de uma revisão 

integrativa da literatura, realizada na Biblioteca Virtual em Saúde, no período de 

setembro de 2019, utilizando-se os descritores em ciências da saúde Práticas, 

Obstétricas e Enfermagem, que foram cruzados com o operador Booleano AND. 

Utilizaram-se como critérios de inclusão artigos disponíveis publicados nos 

últimos cinco anos e, de exclusão os artigos repetidos e revisões. Após a 

filtragem dos artigos, foram lidos na íntegra 7 estudos. A aplicação de métodos 

não farmacológicos como: aromoterapia, banho de imersão e uso da bola suíça, 
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mostram resultados positivos auxiliando na prevenção da utilização de 

tecnologias duras, como a execução da episiotomia e uso de fórceps. Porém, 

observou-se baixa aplicação de tecnologias leves por parte dos profissionais, 

sendo ainda priorizado o uso de episiotomia, ruptura artificial da membrana 

amniótica, manobra de Kristeller e infusão de ocitocina, utilizadas de forma 

excessiva no trabalho de parto. Estudos não conseguiram demonstrar os 

benefícios da prática da manobra de Kristeller, por exemplo, tendo uma forte 

recomendação de evitá-la como uso rotineiro. Devido esses fatores, as novas 

diretrizes clínicas baseadas em estudos adequadamente desenhados para essa 

avaliação, desestimulam o seu uso rotineiro na assistência obstétrica, e a 

utilização de demais tecnologias duras só devem serem utilizadas em casos de 

real necessidade. Dessa forma é possível evidenciar que certas condutas são 

apenas práticas rotineiras, sem embasamento científico que comprovem sua 

eficácia. Por outra lado é notável os benefícios frente as práticas que se utilizam 

das tecnologias leves, deixando o profissional mais próximo da parturiente e 

influenciando o seu protagonismo. 
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